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A TRIBUNA COM VOCÊ EM BELA VISTA

Fazenda dos Lopes
deu origem ao bairro
A família Lopes vive há
mais de 100 anos em
Bela Vista, onde os
patriarcas mantinham
uma fazenda de gado
leiteiro e hortaliças

Any Cometti

Foi sob as sombras de man-
gueiras, laranjeiras e coquei-
ros que a família Lopes ouviu

as histórias do patriarca, Antonio
Carlos, um dos primeiros morado-
res de uma das fazendas que deu
origem ao bairro Bela Vista, em
Cariacica.

Hoje, o filho dele, o carreteiro
Daniel Lopes, 43, é quem conta a
história de um tempo em que a
produção de leite, frutas e hortali-
ças na fazenda era tão farta quanto
as águas do Rio Marinho, muito

mais cheio e caudaloso em sua in-
fância.

“Quando vemos a situação do rio
e do bairro, que hoje não tem mais
as árvores que tinha antes, ficamos
tristes. Era muito divertido nadar
e pescar no rio, comer as frutas di-
reto das árvores”, lembrou.

Daniel não se lembra dos ante-
passados da família, mas conta que
tanto os avós como o pai nasceram
no lugar, que fica às margens da
nova rodovia Leste-Oeste.

Estimando pela idade do pai,
que morreu há oito anos com mais
de 90 anos de idade, ele conclui
que a família mora há pelo menos
100 anos na mesma localidade.

“Era comum, aos domingos, nos
reunirmos para o almoço de famí-
lia sob os pés de jambo, de laranja e
de jaca. Entre filhos, netos e bisne-
tos, reuniam-se mais de 50 pessoas
da mesma família”, contou.

O lugar que futuramente será to-
mado pelo trânsito de veículos era

uma porção do Rio Marinho usada
pelo pai de Daniel para escoar a
produção da fazenda até a Vila Ru-
bim, em Vitória.

A produção, aliás, em muito de-
pendia das águas do rio, usadas
tanto para a pescaria e para lavar
roupas como para irrigar as horta-
liças e dar de beber ao gado leiteiro
da fazenda.

Não só o pai de Daniel, mas ou-
tros moradores da região, como a
família Firme, que por muito tem-
po foi a única vizinha dos Lopes,
também usavam o rio como meio
para o comércio.

Além das lembranças de uma
infância divertida e feliz no bair-
ro, Daniel também se lembra de
algumas histórias que o pai conta-
va. “Ele dizia que os jesuítas, na
época da colonização do Estado,
passaram pelo Rio Marinho para
catequizar os índios. Para ele, o
rio era como uma estrada”, recor-
dou.
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O CARRETEIRO
Daniel Lopes
lembra do
tempo em que
a produção de
leite, frutas e
hortaliças na
fazenda de sua
família era tão
farta quanto as
águas do Rio
Marinho, em
sua infância.
“Era muito
divertido nadar
e pescar no rio”,
contou

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Bela Vista,

em Cariacica, podem reivindicar
melhorias e sugerir reportagens
sobre o bairro. As sugestões de-
vem ser enviadas para o e-mail
a t c o m v o c e  @ r e d e t r i b u-
na.com.br. Quem é de outro bair-
ro pode sugerir uma visita do
projeto A Tribuna com Você.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Antiga zona rural
> DUAS FAZENDAS marcaram o início

de Bela Vista. Elas eram das famílias
Lopes e Firme, que foram as primei-
ras moradoras da região.

> O RIO MARINHO era usado como pas-
sagem para escoar a produção das
fazendas da região e de outros bair-
ros até a Vila Rubim, em Vitória.

> NO FINAL da década de 1960, as fa-
zendas foram loteadas. Na mesma
época, outras partes do bairro foram
ocupadas por invasões.

> O NOME do bairro é Bela Vista por-
que, de um dos morros da região,
quando ainda não havia casas no
bairro, dava para ver a Praia de Ita-
parica e até o Convento da Penha.

Fonte: Moradores de Bela Vista.

AS RECORDAÇÕES

Peixes no Rio Marinho
A aposentada Mariana Benincá,

85, saiu de Vargem Alta, na região
serrana do Estado, e se mudou para
Bela Vista há 37 anos, com 13 filhos
e 3 netos. Entre eles, a filha There-
zinha, 59.

Dona Mariana lembrou que, no
início, as casas eram todas de ma-
deira e elas tinham pouco mais de
10 vizinhos. “Bebíamos água do Rio
Marinho e tinha muitos peixes lá. O
rio era muito mais vivo do que hoje.
Agora, tem muitos moradores que
poluem as águas”, considerou.THEREZINHA e a mãe, Mariana

Pioneira na saúde
Moradora de Bela Vista desde 1972,

a cachoeirense Juraci Alemães de
Araújo, 67, foi a primeira funcionária
do posto de saúde do bairro, inaugura-
do em 1991.

No início, após uma separação e
com cinco filhos para criar, ela traba-
lhava como cobradora e auxiliar de
serviços médicos. Juraci chegou a
trabalhar por 20 anos na sala de vaci-
nas do posto de saúde do bairro vizi-
nho, Rio Marinho.

Aos 52 anos, seguindo o conselho
de um médico do bairro, ela passou a
cursar o técnico em enfermagem. Até
hoje, ela trabalha no posto do bairro.JURACI trabalha no posto do bairro
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


